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    A Vida,...Segue e Ensina




    34 ensaios, desenvolvidos durante 2024 e 2025, em torno de aspectos humanísticos, do prazer e desprazer, o sutil e o exuberante, a dúvida e a certeza, o enlevo e o depreciado, a realidade e a imaginação, o encontro e a falta, o forte e o desprotegido, a virtude e o pecado, o bem e o mal, o diálogo e a violência....


  




  

    “A Vida segue e nos ensina que o equilíbrio que nos sustenta firmes e em bem estar, depende de nossa honestidade e gratidão, e a querer o bem ao nosso semelhante, em todos os momentos”.




    Edmar Atik


  




  

    Prefácio




    A vida persiste nos ensinando em todos os momentos, desde que nossa boa vontade siga os passos devidamente traçados.




    Na observação dos acontecimentos da vida, mesmo os triviais da rotina de cada dia, nos fazem refletir e se tornarem motivos de consideração, com exposição de ensinamentos que nos fazem mais conscientes a poder continuar ou mudar nossos pensamentos e ações. Dessa maneira, a aceitação de premissas estabelecidas nos conduzem a atitudes condizentes com a melhor resolução. Somos participantes de eventos sucessivos que a vida nos mostra sutilmente, e daí procuramos a melhor observação dos mesmos, afim de continuar nossos feitos com mais precisão e qualidade.




    Seguindo minhas publicações desde 2016, durante os anos de 2024 e 2025 pude observar aspectos que me chamaram a atenção e 34 ensaios foram desenvolvidos em uma mistura de assuntos que obedeceram mais a ordem de sua análise que propriamente a preocupação da divisão em assuntos. Todos se misturam dada a importância de todos no seu conjunto. Dentre aspectos relacionados às “Ciências Humanas” destaque a “Só o Bem conforta e consegue eliminar o Mal insubmisso e a destruição irrefletida”, “A Humanidade na Era da Desconfiança”, “O ser,... Magnânimo”, “Ninguém é imprescindível”, “A Vida Vale,... sem Armas e sem Drogas”, “O entendimento da raça humana nas suas diferenças, físicas e mentais”, “Sensações do passeio rotineiro pelas ruas desertas da cidade grande no início do dia festivo de Natal de 2024”, “Amuletos, nas perdas e faltas, afim dos encontros e de significantes verdadeiros”, “A raça humana,... e a raça deshumana ?”, “O de Cima olha o de Baixo, o maior ao menor, o mais poderoso ao desprotegido?”, “Na lembrança de suas próprias designações previamente mencionadas, surgem a conformidade da sua personalidade e os propósitos de vida”, “Como caracterizar o “Estar Feliz”,... e o “Ser Feliz”, “Os sonhos preenchem, desejam e se realizam”, “A “interrupção inoportuna” causa infortúnios e afastamento humano”, “O interesse em saber se comunicar e poder daí haver o agrado recíproco”, “Os tantos males humanos em um humano mal desenvolvido”, “O Bem Feito, a Gratidão, a Lembrança e Reconhecimento infindos, e daí... a Vida Eterna”, “A raça humana desvirtualizada”, “O orgulho das origens de cada ser humano” e “Coincidências significativas, de dois períodos distintos e distantes, relacionados ao nome Prevost”. Como exemplos do “bom comportamento humano” houve consideração a “Exemplo humano eficaz,... que prolifera e se perpetua”, “O Professor,...na continuidade dos princípios paternos”, “Lian Pedro Antibas, a bondade que se propagou”, “Os ensinamentos da natureza como exemplos do bem transmitido, a ser imitado pela humanidade”, “FELICIDADE...”, “Bullying, redes sociais e o contexto familiar na infância”. Dentre “aspectos festivos, de viagens e despedidas na boa recordação”, “Festa de 90 anos - Particularidades da comemoração e das lembranças reavivadas”, “Despedida acadêmica do Prof Dr Edmar Atik, da Clínica da Cardiologia Pediátrica do Incor HC FMUSP, em Dezembro de 2021: Homenagens, discursos e presentes”, “Passagem de 2024 a 2025: Viagem familiar em incentivo ao neto Gustavo ao início universitário no exterior na América do Norte”, “Viagem de Navio pela Costa Oeste do México”, “Os 18anos do neto Lucas Mendes Atik”,”Organização do atendimento das Cardiopatias Congênitas na Cidade de São Paulo e no Estado de São Paulo” e “Noite musical de Jazz no Clube Atlético Monte Líbano”. E no tema isolado de “tecnologia” cito o “O telefone celular passou a desempenhar muitos papeis na vida humana”.




    Ao contexto analisado, valores e significados foram acrescentados afim da prevalência consistente e reveladora da verdade à reprodução de vida mais adequada e equilibrada. A vida segue assim sempre nos ensinando, e daí continuamos sempre a valorizá-la, mais ainda.
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1. Só o Bem conforta e consegue eliminar o Mal insubmisso e a destruição irrefletida





    Qualquer seja o Mal, pela doença ou por desvios do caráter humano, somente o Bem pode extingui-lo, quer pela ação humana respaldada na ciência ou através a formação moral sólida e confortadora, propícia ao entendimento humano. Como exemplos, na recente doença da Covid-19 e na contínua ação mortal das armas, a reversão de ambas pelo bem oposto ao mal, a ser entendida e contornada.




    Desde o início em 2020 da pandemia viral da Covid-19 causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2), registraram-se 700 mil mortes no Brasil até 28/03/2023, e conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), até 15 de setembro de 2024, foram confirmados 776 280 466 casos em 231 países e territórios, com 7 065 867 de mortes atribuídas à doença, tornando-se a quinta mais mortal da história. Perdas de vida provocadas, e ainda com os resíduos da sua ocorrência de 2020 a 2022, repercutindo até o final de 2024, pensávamos todos que iria a humanidade daí melhorar, em muitos aspectos, após ter sobrepujado essa infecção desastrosa.




    A ciência como um Bem conseguiu atenuar essa doença, tida como um Mal, destruidor da vida.




    No entanto, desde sua atenuação, ouvimos outros ruídos do mal que nos atemorizam, e que impiedosamente continuam aniquilando vidas preciosas. Constituem-se nas já conhecidas e arriscadas armas mortais, expedidas, distribuídas e incrementadas pelo próprio homem..




    Nesse paradigma, morrem no Brasil em homicídios por ano, por arma de fogo, contabilizados 32.091 em 2019, 35.828 em 2020, 35.070 em 2021 e 33.580 em 2022. Números próximos, sem grandes variações, mas que não deveriam jamais existirem.




    É conhecido que nos Estados Unidos da América do Norte, país cuja população é profusamente armada, de que 54% dos seus adultos, e de suas famílias, já vivenciaram pelo menos um incidente com armas de fogo, Desse contingente, sabe-se que 21% foram ameaçados com arma de fogo, 19% têm familiares que foram mortos por arma de fogo (incluindo suicídio), 17% testemunharam um tiroteio, 4% já usaram uma arma de fogo para sua própria defesa e 4% foram feridos por uma arma de fogo.




    :Nesse contexto comparativo, e nesse período de infecção na vida humana, o perigo de vida adveio do poder destruidor biológico de um vírus contra a humanidade, contornado pela ação devida e providencial da ciência e da participação conjunta da profilaxia humana responsável.




    Por outro lado, a consideração da continuidade do risco das armas, decorrente do desentendimento do homem contra o próprio homem, que persiste patente e ameaçador. Vale salientar, que tal referência deve ser reforçada pois é ela dirigida à raça humana racional, aquela que pensa e daí obrigatoriamente a que essencialmente deveria exprimir-se pelo diálogo conciliador e respeitoso, afim de satisfazer os interesses reais humanos, em todos seus propósitos mais prementes.




    Na identificação de quem seja o mais forte e o mais potente, a poder destruir e aniquilar a vida em uma nítida atitude selvagem sem preconceitos, que daí se acalmem e direcionem-se a atitudes de respeito, ao bem estar de todos e em todos os lugares.




    É o mal perverso que domina, apesar da sinalização dos dirigentes das leis universais que unem todos os povos, além dos preceitos que regem a moral religiosa de cada um, sob as vistas do nosso único Deus que nos olha, mesmo bem acima, mas em uma alusão da intensa exaltação do que seja o mais correto.




    No entanto, importa a força da destruição, do mal feito, do ruído que ensurdece, da bomba que destrói e que tudo se acabe em ruínas e na morte irresponsável, isto é, leviana , não desejada e a ser obrigatoriamente evitada.




    O lema de que nascemos para estarmos vivos se esvai, em prol do pensamento destruidor e exclusivo pela morte, preponderante e irreversível, ao contrário da preservação e da continuidade pelo bem.




    A conquista da vitória distorcida é obtida através a maior destruição de todo o bom contexto prévio, como o respeito, o bem estar, a esperança e a ansiedade para melhores perspectivas da vida em geral em comunidades presumivelmente congregadoras, por todo o tempo.




    Vergonha dos que assistem mesmo ao longe, ao perceberem que a própria raça a que pertencem seja capaz de atrocidades incabíveis. Daí, surge a revolta íntima de não se poder apaziguar e direcionar adequadamente a conduta dos infratores, àquela contrária ao enaltecimento humano, da esperada e conquistada calmaria de seus lares sem ruídos e na continuidade de esperanças alvissareiras.




    A perversidade, de quem não controla os limites de sua agressividade, seja substituída por sentimentos da aceitação até dos erros alheios, em direção a que o seu bem interior aniquile todo o mal envolvido.




    Aliás, Leon Tolstói, escritor russo, há muito já afirmara que o Mal não elimina o outro Mal, mas o BEM È A SOLUÇÂO A TODO O Mal a ser extinguido.




    O Bem e o Mal, confrontados por pensadores e filósofos:




    Leon Tolstói (1828-1910), escritor russo: “O mal não pode vencer o mal. Só o bem pode fazê-lo”.




    Friedrich Nietzsche (1844-1900), filósofo, filólogo, crítico cultural, poeta e compositor prussiano : Aquilo que se faz por amor está sempre além do bem e do mal.




    Sócrates (470-399 aC ), filósofo grego: Existe apenas um bem, o saber, e apenas um mal, a ignorância.




    Abraham Lincoln (1809-1865), político americano, 160 Presidente dos Estados Unidos da América do Norte: Quando pratico o bem, sinto-me bem; quando pratico o mal, sinto-me mal. Eis a minha religião.




    Lao-Tsé (604-517 aC), filósofo e escritor chinês: Pagai o mal com o bem, porque o amor é vitorioso no ataque e invulnerável na defesa.




    Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) filósofo, teórico político, escritor e compositor suiço: O primeiro passo para o bem é não fazer o mal.




    Dante Alighieri (1265-1321), poeta, escritor e político italiano: A razão vos é dada para discernir o bem do mal.


  




  

    2. Exemplo humano eficaz,... que prolifera e se perpetua




    Em um aprendizado rotineiro, houve a transmissão do incentivo profissional e o exemplo de conduta e comportamento humano ético, além da simplicidade do ser humano. Na reprodução simples desse sucesso ao longo do tempo, tornou-se implícito e verdadeiro como o viver simplesmente, no respeito e consideração, seria o suficiente para que o mundo todo proliferasse essas características humanas principais.




    Notem como a influência de uma pessoa à outra se torna eficaz e reproduzida ao longo do tempo, como evento verdadeiramente produtivo:




    Uma das pessoas era um médico titulado como professor acadêmico e a outra era um médico assistente, em início da carreira médica. O exemplo de um ao outro se impactou, consolidou-se e se tornou uma característica transmitida, imitada, e como um trunfo inesquecível e atuante.




    O mais novo aprendeu o profissionalismo médico do mais experiente, mas também o incentivo recebido e outorgado a participações científicas após a realização de investigações e apresentação das mesmas como norma de difusão, e ainda como reflexão para outras realizações em continuidade científica.




    Além desse estímulo profissional de vida em geral, outro recebido e talvez mais importante e chamativo, relacionado à conduta e comportamento humano ético, e com todas as pessoas relacionadas na rotina do dia a dia. A simplicidade de ser com todos, funcionários e pacientes, através o cumprimento aberto do bom dia, eivado do sorriso franco ao simples encontro, com o devido respeito e reconhecimento da pessoa, que verdadeiramente humana se mostre, similar nos desejos e anseios habituais de cada um.




    Essas características do mais experiente foram facilmente impregnadas no mais jovem, a ponto de se tornarem também suas próprias, responsáveis por seu sucesso atual na profissão e no âmbito humano, transcorridas três décadas de tempo. Atualmente até se vangloria delas, mesmo tendo passado todo esse período de tempo. Tornou-se reconhecido por esse comportamento adquirido, sempre elogiado por todos à sua volta, como na repercussão de um diapasão sonoro ouvido à distância.




    Esse reconhecimento do então aprendiz foi transpassado ao mais experiente em algumas ocasiões de encontros fortuitos, em um agradecimento constante, rotulado como as causas de seu sucesso atual, como bom profissional e humano reconhecidos.




    Na boa recordação dos fatos, dois elementos simples transmitidos foram os salientados como seus verdadeiros trunfos, o incentivo profissional e interpessoal, aliado à simplicidade humana comportamental.




    Em suma, no sucedido houve a preocupação devida do desempenho profissional alheio, com a peculiar transmissão do exemplo do comportamento humano adequado em todos os momentos da vida, no real reconhecimento da pessoa humana.




    Esse relato torna implícito como o viver simplesmente, no respeito e consideração, seriam o suficiente para que o mundo todo fosse caracterizado como humano verdadeiramente.




    Algumas considerações colhidas afim de incrementar o valor desse relato verdadeiro:




    .Uma atitude de consideração por uma pessoa é um sinal de maturidade e nobreza de caráter.




    .A verdadeira grandeza vem da consideração e cuidado que demonstramos em relação aos outros.




    .A consideração por uma pessoa é escolher ouvir, entender e apoiar sem julgamentos.




    .Consideração é o ponto de encontro onde afeto e respeito se abraçam




    .A consideração não se cobra, é um tesouro invisível, concedido a quem tem um espírito generoso e acolhedor




    .Nunca subestime o poder de um ato de consideração simples - pode mudar vidas.


  




  

    3. O Professor,... na continuidade dos princípios paternos




    O ensino ao conhecimento, iniciado pelos pais nos primeiros anos de vida se repete posteriormente pelos professore, e com a mesma característica, a de poder consolidar a melhor formação da estrutura humana.




    No “Dia do Professor”, 15 de outubro de 2024, recebi palavras estimulantes e dedicadas, especialmente de uma de minhas ex-alunas (expostas no final do ensaio), que me colocaram reflexivo, especialmente porque atualmente ela desfruta de grande destaque profissional na especialidade médica, a Cardiologia Pediátrica.




    A palavra Professor se reveste ela própria de uma magnitude ímpar, por representar uma dinâmica de vida que expressa ensino, aprendizado, cuidado, atenção, progresso, futuro, experiência, prática, dentre tantas outras.




    Essa palavra remonta também à lembrança de cada um, em verdadeiro retrocesso na vida, até aos primeiros anos, quando a mesma dimensão significativa de ensinamentos era recebida em uma transmissão afetuosa dos nossos pais e familiares correlatos.




    Essa transferência inicial ocorre espontaneamente em um ambiente de tranquilidade, facilidade e amor, inerentes e conectados a vínculos naturais da herança pura, em um âmbito da raíz genealógica.




    A transferência recebida posteriormente, a do Professor, substitui a original em clima também patriarcal, mas com a aceitação eivada de certa dúvida e contestação, como caracteriza o aprendizado em si.




    Apesar das diferenças dos ensinamentos, ambos são armazenados no íntimo de cada ser humano com um reconhecimento magnânimo, dada a importância à conduta e desempenho mais adequados e possíveis ao longo da vida.




    No primeiro estágio, as características obtidas formam a personalidade intrínseca, do modo de ser e de se proceder da pessoa.




    No outro, à correspondência aos elementos direcionados à condução adequada do exercício da profissão escolhida, mas também muito da personalidade elaborada do próprio Professor, herdada também de seus próprios pais.




    Dessa reflexão, cada um de nós recebe de várias fontes características transmitidas de um e do outro, de maneira mais pronunciada dos pais originais, mas também dos professores substitutos e complementares dos primeiros.




    Daí, o reconhecimento de cada um a seus pais primordialmente e a tantos professores que ao longo do seu tempo de formação os transmitiram aspectos peculiares e fundamentais que acabaram também constituindo-os firmemente.




    Dito isso, essa reflexão derivou dessa missiva que recebi de uma ex-aluna, a Cardio-Pediatra Andressa Mussi, de Vitória-Espírito Santo, hoje ícone na sua área de atuação com inúmeras glórias e conquistas profissionais:




    Hoje é o Dia dos Professores !




    Neste grupo querido da Cardiologia Pediátrica temos vários.




    Mas gostaria de homenagear dois que foram e são ícones na vida de todos nós. Dr Edmar Atik e Dra Vera Aiello, dado que todos não imaginam a importância que tem em nossas vidas acadêmicas, mas sobretudo nas pessoais, pois nos ensinam com seus atos e posturas diárias e nos inspiram a sermos melhores a cada dia. O nosso muito obrigada. Parabéns a eles pelo sacerdócio de bem ensinar!




    Em mais outras considerações podemos concluir que todo Professor é valorizado pelo reconhecimento de todos, pela dedicação à educação específica.




    Daí, a admiração pela excelência de sua proposição, de ensinar sem aguardar por recebimentos recíprocos.




    Os professores se tornam os responsáveis pela boa continuidade da humanidade toda, na realidade de novas histórias de vida construídas.




    E o agradecimento de todos se torna implícito em cada ato humano reproduzido de seus ensinamentos, através as gerações sucessivas.




    Algumas considerações colhidas acerca do Professor




    .Ensinar é transformar vidas




    .A missão de ensinar é a mais nobre de todas




    .O conhecimento que você compartilha é o nosso maior tesouro




    .Transmitir conhecimento não é apenas falar o que sabe, mas inspirar novas atitudes!
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